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 À Mãe Terra, 

 a todas as formas da Mãe Natureza, às árvores cortadas sem culpa, 

 aos rios feridos que ainda tentam cantar. 

 Essa é para vocês. 

 Com vergonha e redenção — 

 por todos aqueles que não souberam respeitar. 



 Chamavam de progresso, mas era só um corte mais fundo na pele da terra. 

 E ainda disseram que doía porque ela era fraca." 

 — anônimo, ou talvez a floresta sussurrando antes de cair. 


 2025, FUMACHI DANIELE 
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INTRODUÇÃO 




ra uma vez um paraíso... 

E  Verde,  úmido,  vivo.  Um 

lugar  onde  o  som  do  vento  sabia conversar com as folhas, onde os rios tinham nome e humor, onde os bichos passavam sem pedir licença 

— porque eram de casa. Mas então chegou a cerca. 

Chegou o trator. Chegou a reunião do conselho. E, junto com eles, chegou o silêncio. 

Nos ensinaram que crescer é produzir. Que progresso  tem  cheiro  de  veneno  autorizado,  que  o lucro vem antes da terra, e que floresta boa é floresta negociável. E a gente aprendeu direitinho. Aprendeu a  transformar  semente  em  planilha,  árvore  em commodity, água em obstáculo. 

Esse  livro  nasce  do  incômodo.  Do  nó  na garganta  que  não  passa  quando  vejo  um  mapa colorido  e  leio,  com  naturalidade  estarrecedora,  a palavra “desmatamento”. 

Nasce da ironia amarga de saber que um dia ainda  vamos  importar  chuva  —  se  conseguirem engarrafá-la,  claro.  Não  escrevo  com  isenção, porque isso é coisa de quem ainda finge que está no meio.  Eu  escrevo  com  raiva,  com  culpa,  com memória. Porque vi muita terra virar pó e muito rio 

ser  reduzido  a  saudade.  Porque  sei  os  nomes  das espécies que já não estão, e reconheço os discursos que sempre voltam, só com nova embalagem. Cada capítulo deste livro é uma provocação com raízes. 

Fala-se  aqui  de  florestas,  mas  também  de gente. De contratos, mas também de feridas. De uma história  contada  por  quem  perdeu  —  e  por  quem achou  que  ganhou,  mas  só  levou  um  punhado  de dólares e a promessa de progresso cravada na testa. 

Que  este  livro  sirva  de  espelho,  mas também  de  alarme.  Porque  a  terra  ainda  respira. 

Baixo, mas respira. E talvez — só talvez — ainda dê tempo de escutar. 



PREFÁCIO  


Escrevi este livro como quem escreve um bilhete de socorro — só que não para ser salvo. Para lembrar que já estamos nos afogando e, ainda assim, seguimos sorrindo para a câmera enquanto a floresta arde ao fundo. 

Você  não  vai  encontrar  aqui  heróis,  nem soluções  fáceis.  Vai  encontrar,  talvez,  um  espelho sujo de lama, plantado no meio do mato que virou pasto.  Porque  foi  isso  que  fizemos:  trocamos  o cheiro de terra molhada por recibos. Chamamos de avanço o que era, no fundo, um retrocesso vestido de gravata e caneta esferográfica. 

Este livro não é contra ninguém. É por tudo aquilo que fingimos não ver: a árvore que sumiu, o rio  que  virou  linha  no  mapa,  o  bicho  que  saiu andando e nunca mais voltou. 

Escrevi  para  eles  —  os  sem  voz,  os  sem lobby,  os  sem  nota  fiscal.  E  escrevi  também  para mim,  para  tentar  entender  em  que  momento vendemos o paraíso... e por quê tão barato. 

Se  você  veio  até  aqui  em  busca  de esperança,  talvez  encontre.  Mas  vai  precisar  cavar com  as  próprias  mãos.  Porque,  como  a  terra,  a verdade também foi soterrada. 

Boa leitura. Ou boa desilusão. Depende do que você tem coragem de enxergar. 

— Daniele Fumachi 

O JARDIM DO ÉDEN 

COM WI-FI 



  Onde tudo brotava, mas preferimos plantar concreto e veneno 




ouve  um  tempo  —  e  não  faz  tanto H tempo assim — em que o chão cuspia fartura. A terra, fértil até os ossos, não precisava de adubo químico nem de preces ao FMI. O céu chovia no  tempo  certo,  os  rios  corriam  limpos  como consciência  de  criança,  e  as  florestas  eram  tão espessas que até o silêncio fazia sombra. Era o tal Jardim do Éden tropical, mas com samba, dendê e uma fauna que faria Darwin pedir um autógrafo. 

Era o lugar que qualquer outro país chamaria de milagre — mas que aqui, chamaram de atraso. 

A  lógica  era  simples:  se  a  natureza  é exuberante,  deve  estar  escondendo  dinheiro.  E  se está  escondendo,  temos  o  dever  patriótico  de arrancar. A colonização nunca acabou, só trocou de CNPJ. 

Primeiro vieram os portugueses com espelhos e  pólvora,  agora  vêm  corporações  com  logotipos verdes e promessas de responsabilidade ambiental. 

Mudou o idioma da exploração, mas não o sotaque da ganância. Esse país, esse latifúndio em forma de mapa,  decidiu  virar  shopping  center  de  recursos naturais. 

A floresta? Estoque de madeira. 

O rio? Canal logístico. 

O povo da floresta? Entrave burocrático. 

O  solo?  Plataforma  de  exportação  de nutrientes. 

A biodiversidade? Inimiga do agronegócio. 

Construímos  cidades  que  odeiam  árvores. 

Escolas  que  não  ensinam  ecologia.  Governos  que confundem 

trator 

com 

política 

pública. 

Transformamos  a  terra  mais  rica  do  planeta  num puteiro a céu aberto para investidores de gravata que nunca pisaram no barro. E aí veio o Wi-Fi. 

A  desgraça  moderna  que  permitiu  que  o cidadão  médio,  ignorante  por  escolha  e  arrogante por  algoritmo,  se  achasse  doutor  em  agronomia, climatologia,  geopolítica  e  “Deus  acima  de  tudo”. 

Com um dedo, curte vídeo de soja sendo pulverizada com  glifosato;  com  outro,  compartilha   fake  news dizendo que “meio ambiente é coisa de vagabundo que nunca plantou um pé de alface”. Esse é o novo brasileiro médio: um ignorante armado até os dentes, com acesso à internet, uma conta no X (ex-Twitter) e o ego inflado por influencer ruralista. 

O mesmo que diz “o Brasil não pode parar” 

enquanto  um  helicóptero  despeja  agrotóxico  sobre crianças  em  assentamentos.  O  mesmo  que  faz churrasco  de  boi  amazônico  e  tira  selfie  dizendo 

“Deus é fiel”. O mesmo que reza no domingo e vota na  terça  pra  aprovar  PEC  que  legaliza  o desmatamento. 

O  povo?  Dividido  entre  os  que  cavam buraco  e  os  que  caem  nele.  Um  exército  de trabalhadores que labuta nas fazendas dos outros e acredita que um  dia vai ser patrão, quando o mais longe que vai é o crediário do trator. Gente que bebe água  contaminada  e  chama  ambientalista  de inimigo. Que não sabe o nome de um pássaro local, mas decora a cotação da soja em Chicago. 

A  elite?  Essa  nem  finge.  Tira  férias  na Europa  enquanto  planta  desgraça  em  hectare. 

Esconde  seus  bois  em   offshores,  lava  seus  crimes com   green  bonds  e  assina  manifesto  pela sustentabilidade  com  a  mesma  mão  que  assina contrato de derrubada. Sorri pra ONU, mas cospe no ICMBio. Vai à COP falar de regeneração enquanto exporta veneno banido há 30 anos. 

O  Brasil  é  o  único  país  do  mundo  que destrói  o  próprio  paraíso  em  tempo  real,  com patrocínio estatal e cobertura ao vivo. O único onde se  abre  garimpo  em  área  protegida  com  aplausos, onde  queimadas  são  chamadas  de  “manejo controlado”, e onde a floresta em pé vale menos que um  projeto  de  condomínio.  Aqui,  o  lucro  vem sempre antes da vida. 

Se é verde e vive, é suspeito. 

Se dá sombra, é problema. 

Se resiste, é inimigo. 

O  Jardim  do  Éden  com  Wi-Fi  virou  um parque  temático  de  destruição,  com  ingressos subsidiados  pelo  BNDES  e  merchandising  da bancada  ruralista.  Um  lugar  onde  os  Adões  são madeireiros,  as  Evas  são  laranjas  jurídicas,  e  a serpente? A serpente é o próprio mercado, sibilando promessas  de  crescimento  infinito  num  planeta finito. Mas é isso. 

Escolhemos  o  Wi-Fi  ao  invés  da  árvore. 

Escolhemos  o  agrotóxico  ao  invés  da  semente. 

Escolhemos  o  cifrão  ao  invés  da  folha.  E  agora temos sinal 5G... em uma terra sem futuro. 

MANUAL PRÁTICO DE 

COMO DESTRUIR UM 

BIOMA 


 Ou: como transformar um país megadiverso em pó de estrada e lucro líquido. 



eja  bem-vindo  ao  curso  intensivo  de S devastação tropical, edição especial da Bananolândia™. 

Neste capítulo, você aprenderá, passo a passo, como exterminar séculos de evolução ecológica em poucos  mandatos  políticos,  com  apoio  da  mídia, subsídio do Estado e benção do agronegócio gospel. 

É fácil, rápido, e nem precisa de diploma. Basta uma motosserra, um pouco de cinismo e a total ausência de vergonha na cara. 


•  Passo 1: Chame de “mato” tudo o 

que  é  floresta. A  primeira  regra  é semântica: o inimigo da destruição 

é  o  encantamento.  Se  a  população continuar chamando de floresta, de 

santuário,  de  ecossistema,  você 

perde  a  guerra  da  narrativa.  Então bata o pé: é mato, é sujeira, é terra improdutiva. 

Repita:  terra  improdutiva.  Ignore que nela vive uma rede invisível de 

relações  que  sustentam  o  ciclo  da água, do carbono e da própria vida. 

Ignore  que  as  raízes  ali  se 

entrelaçam como veias do planeta. 

Ignore que ali vivem povos com 12 

mil 

anos 

de 

conhecimento 

ecológico.  Porque  se  você  olhar demais,  se  você  pensar  demais, 

talvez você se sinta humano. E isso atrapalha os negócios. 

•  Passo 2: Legalize o crime, depois dê nome  bonito.  Quer  desmatar?  Não chame de desmatamento. 

Chame 

de 

“regularização 

fundiária”. 

Chame de “direito à propriedade”. 

Chame  de  “soberania  alimentar” 

enquanto  planta  monocultura  pra 

exportar. 

Se  for  pegar  fogo,  diga  que  é 

“manejo integrado”. 

Se matar índio, chame de “conflito agrário”. 

Se  contaminar  rio  com  mercúrio, diga  que  “houve  vazamento 

acidental”. Aprenda com os mestres 

da  propaganda:  o  crime  bem-

nomeado vira política pública. 


•  Passo 3: Privatize o que é sagrado. 

A Amazônia?  Dividida  em  lotes  e venda no WhatsApp. 

O  Cerrado?  Transforme  em  soja  e diga que é segurança nacional. 

A  Caatinga?  Troque  por  energia 

solar que só serve à mineradora. Se um  território  tem  biodiversidade, declare “área estratégica”. 

Depois entregue à iniciativa privada 

—  de  preferência  com  isenção 

fiscal  e  financiamento  a  juros 

negativos. O lucro  é de  poucos. O 

prejuízo é de todos. Mas isso nunca sai no Jornal Nacional. 


•  Passo  4:  Pague  cientistas  para  se calarem.  Persiga  os  que  não  se calam. A ciência atrapalha. 

Ela prova que há aquecimento, que 

há  perda  de  espécies,  que  há 

colapso climático. Ela diz que não 

dá pra continuar devastando, que o 

sistema vai ruir. 

E ninguém gosta de mensageiro do 

apocalipse. 

Então  corte  bolsas,  sucateie 

institutos, transforme pesquisadores em youtubers de vaquinha. E os que 

resistirem? 

Acuse de militância. 

Diga que são contra o progresso. 

Mande  a  PF  invadir  suas  casas  e confisque seus  pendrives. 

Não existe nada mais perigoso para o projeto  de destruição do que um 

biólogo com dados e coragem. 


•  Passo  5:  Encha  o  povo  de 

distrações.  Futebol,  reality  show, gasolina a R$ 0,05 mais barato. 

Liberte um preso famoso, ou prenda 

um novo. 

Fale  de  corrupção  —  nunca  de 

desmatamento. 

Fale de gênero, de aborto, de “kit gay”. 

Qualquer coisa serve, menos falar da floresta queimando. 

O  povo  não  pode  saber  que  o  leite  secou porque mataram as abelhas. Não pode saber que o feijão  encareceu  porque  a  água  foi  desviada  pra irrigar  cana.  Não  pode  saber  que  o  ar  ficou irrespirável porque um deputado quis plantar pasto onde  antes  viviam  300  espécies  de  pássaros. 

Ignorância  é  fertilizante  do  desastre.  E  você, produtor  rural  patrocinado  por  multinacional,  sabe 

muito bem disso. Passo 6: Use Deus como álibi. “Foi Deus quem nos deu essa terra.” 

“Se está aqui, é pra ser explorado.” 

“Quem protege árvore adora demônio.” 

“Índio é empecilho ao plano divino.” 

Você pode destruir tudo, desde que use o nome de Deus em vão. 

Crie igrejas dentro da floresta. 

Distribua Bíblia com embalagem da Bayer. 

Prometa céu após o colapso. O pecado não é devastar.  O  pecado  é  não  lucrar  o  suficiente  antes que tudo vire pó. E assim, meus caros leitores, está feito o manual. 

Nem precisa estudar muito. 

Basta ter cara de pau, um laranjal de empresas, alguns políticos de estimação e o cinismo necessário pra dormir à noite sabendo que o que você faz mata o amanhã. Este é o modelo. 

Este é o milagre econômico. 

Este  é  o  país  que  chamaram  de





















































































































































































































































































































































